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•
COLÓQUIO INTERNACIONAL «A COMPANHIA DE JESUS
NA PENÍNSULA IBÉRICA NOS SÉCULOS XVI E XVII:
ESPIRITUALIDADE E CULTURA»
No âmbito das actividades desenvolvidas pelo Centro Inter-Universitário de
História da Espiritualidade da Universidade do Porto, teve lugar nos dias 26 a 29 de
Maio de 2004 um colóquio internacional sobre «A Companhia de Jesus na Península
Ibérica nos Séculos XVI e XVII: Espiritualidade e Cultura», que se acrescenta à lista con-
sistente, pelo número e qualidade, dos encontros científicos que, desde há mais de uma
década, têm vindo a ser organizados pelo referido centro de investigação. Fiéis às as
principais linhas de estudo desenvolvidas pelo grupo ao longo dos últimos anos, os
organizadores do encontro juntaram sob um objecto comum de discussão – a ordem fun-
dada por Inácio de Loyola – as reflexões de investigadores provenientes da área dos
estudos literários e da área da historiografia religiosa e cultural, visando deste modo
uma aproximação à questão a partir de perspectivas que, de facto, se verifica serem para-
lelas e complementares, quando não convergentes. Aabertura do colóquio contou assim
com as intervenções, por um lado, de Stefano Andretta, sobre a visão da realidade polí-
tica da Península Ibérica nas obras de Botero e de Maffei, jesuítas italianos de finais do
século XVI; e, por outro, de Maria Idalina Resina Rodrigues, especialista da obra de Fr.
Luis de Granada, que fez uma apresentação em torno das relações estreitas que existiram
entre o frade dominicano e os religiosos da Companhia em Portugal.
As sessões que se seguiram obedeceram, em geral, a critérios temáticos, através
dos quais se forneceu uma panorâmica das diferentes formas, vias e instrumentos que
caracterizaram a acção dos inacianos. As relações com o poder, nomeadamente com as
Coroas ibéricas, foram analisadas por Enrique García Hernán, que apresentou uma comu-
nicação em torno das relações de Francisco de Borja com a corte portuguesa, e por
Jacobo Sanz Hermida, através do estudo do texto do jesuíta Diego de Salazar, a propó-
sito da peregrinação que lhe encomendara Filipe II. Por outro lado, os primeiros tem-
pos da Companhia na Península Ibérica contaram igualmente com os contributos de
José Martínez de la Escalera, em torno das diferentes formas de relacionamento que
existiram entre a ordem inaciana e determinadas mulheres do século XVI, e de Eduardo
Javier Alonso Romo, a propósito dos escritos do controverso provincial português,
Simão Rodrigues. As formas da pedagogia e da doutrinação constituíram o objecto prin-
cipal dos estudos apresentados por Víctor Infantes, a propósito do ensino das primei-
ras letras, de Maria de Lurdes Correia Fernandes, em torno da obra de Gaspar Astete, de
Ana Martínez Pereira, sobre várias cartilhas para o ensino da escrita, e, ainda, de José
Adriano de Freitas Carvalho, que focou a sua intervenção na análise dos sermões prega-
dos por Inácio Martins em ocasião das ameaças dos ingleses às costas portuguesas, nos
finais do século XVI. Alguns dos aspectos da espiritualidade jesuíta foram também
objecto de atenção, quer através da sua vertente mais prática, analisada por Francisco
Javier Martínez Naranjo num estudo sobre as congregações marianas em Espanha, quer
por meio da análise de algumas das obras de autoria jesuíta do século XVII em Portugal,
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como a Arte de Orar, de Diogo Monteiro, sobre a qual António Rodrigues Canavarro
focou a sua intervenção, ou a História do Predestinado Peregrino, de Alexandre de
Gusmão, estudada por Zulmira Santos. A abordagem dos diferentes aspectos ligados à
espiritualidade dos inacianos na centúria de 1600 contou ainda com os contributos de
Pedro Vilas Boas Tavares, a propósito do papel dos religiosos da Companhia no anti-
quietismo em Portugal, e na análise, realizada a partir dos elementos espirituais presen-
tes na obra filosófica e teológica de Francisco Suárez, que apresentou Manuel Augusto
Rodrigues. A acção missionária – quer no interior da Península, quer nos territórios de
além mar – recebeu a atenção de Paolo Broggio, numa apresentação sobre o papel dos
jesuítas no desenvolvimento de vários dos instrumentos de controlo social existentes
no mundo hispânico, de Federico Palomo, a propósito das marcas da espiritualidade
jesuíta que surgem nas narrativas missionárias, e de Ricardo Ventura, em relação à con-
trovérsia sobre os métodos de conversão desenvolvidos na Goa do arcebispo Gaspar de
Leão. Luís Moura Sobral e Fausto Sanches Martins apresentaram duas comunicações em
torno da iconografia jesuíta, quer do ponto de vista da elaboração de programas artísti-
cos em determinados espaços dos templos da Companhia e do seu valor propagandís-
tico, como foi o caso do trabalho de Moura Sobral; quer do ponto de vista das funções
cultuais dessa iconografia, sublinhadas na apresentação de Fausto Martins. O colóquio
encerrou no dia 29 de Maio com a intervenção de Thomas Cohen, a propósito de um
manuscrito de António Possevino em defesa dos cristão novos, e a leitura da comunica-




«OS CATÓLICOS PORTUGUESES NA POLÍTICA DO SÉCULO
XX: ANTÓNIO LINO NETO E FRANCISCO LINO NETO»
Este projecto de investigação surgiu na sequência de diversos contactos entre a
família Lino Neto e o Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade Católica
Portuguesa, visando o tratamento documental e o estudo dos espólios de António Lino
Neto e Francisco Lino Neto. Este trabalho dá continuidade às actividades que o CEHR
tem vindo a desenvolver no estudo do movimento católico em Portugal e centra-se na
reflexão e intervenção destas duas personalidades de referência.
O projecto, sob a coordenação científica do Prof. Doutor Manuel Clemente e do Dr.
António Matos Ferreira, integra os dois signatários e está aberto a outros colaborado-
res.
Objecti v o s
O projecto visa três objectivos globais:
1) Identificação, recolha, organização e difusão de fontes para o estudo da pro-
